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CAPITULO V 

CONCLUSÃO 

. ., 



-

• 

• 

.. A casa Bororo é semelhUlte aos ossos; que ora 
segmam carne - vivos. ora seguram penas - aroe". 
(Renate Viertler. extraído de um bilhete deixado 
sobre minha mesa). 

Que conclusões podem ser tiradas daquilo 
que expusemos nos capítulos precedentes? 

Retomemos o início da exposiçlo. Demos um 
rápido panorama do cotidiano numa aldeia Bororo e em segui­
da apontamos porque o grupo doméstico constituia um elemento 
importante para a compreensão da diversidade intra-cultural 
e de wn problema que já Malinowski apontara e que é o da 
defasagem entre o modelo concebido pelos informantes e aquilo 
que é vivido na prática e que o antropólogo verifica em campo. 
Apontamos também para ~ fato de que esta defasagem muitu 
vezes pode ser entendida como o resultado da manipulação 
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das nonnas por parte dos indivíduos em situações concretas. 

visando obter uma posição social mais estratégica. 
Concentramo--nos, .no capítulo Ili, na esfera 

propriamente doméstica da sociedade Bororo. Vimos que a 
composiçlo do grupo doméstico Bororo é extremamente hete­
rogênea e as peuoas podem compartilhar de um mesmo espaço 
através de uma gama de critérios diferentes e que de mod,o al­
gum se limitam à consaguinidade. Se nfo são consangumeos 
são, no entanto, pessoas que com o tempo passam a fonnar 
uma ·comunidade de substância' . Mostramos, além di~o. que as 
mulheres (principalmente a relação mie/filha) fazem um contr~­
ponto à fluidez da vida social Bororo na medida ~~ que .ªtraves 
delas são .fixadas espacialmente as categorias soctaJ.S báSicas da 
vida Bororo: as casas, que no caso representam as linhagens e 
seu património de nomes, artefatos e papéis cerimoniais. 

Como se viu pela análise apresentada na se-

gunda parte do capítulo Ili a utilização dos grafos é um recu~ 
que facilita muito a sistematização dos dados de. cam~º·. ~rln~­
palmente aqueles que dizem respeito às relações 1ntennd1V1duais 
no cotidiano da vida social. Como diz Bames (1972 : 26-5): 

" One important part of network analysis is the 
identification of clusters and cliques and the study 
of how these may transfonn themselves into or­
ganized groups". 

De fato, esta metodologia pennitiu que se visualizasse de forma 
sistemática as relações entre "encostados" e entre indivíduos 
de mesmo clf e linhagens diferentes. Por outro lado, a organi­
zação dos grafos ano a ano pennitiu também perceber como 

se transformam estas relações. · 
Um dos problemas do método de redes 

sociais que foi apol}tado por Mary Noble ( 1973 : 1 O) é o foco 
da rede - indivíduo ou grupo familiar . Como os dados foram 

sistematizados a partir de indivíduos enquanto n1e1nbros de 
uni grupo don1éstico específico puden1os contornar este pro­

- blcn1a e mostrar con10 variavarn as relações de w11 indivíduo 
dependendo do grupo a que ele estive~ filiado . 

No entanto, como todo recurso fonnali­
zante os grafos lev-ctm a uma esquematização dos dados de pesqui­
sa e com isto corre-se o grande risco de empobrecimento da 
realidade pesquisada. Neste sentido pareceu-me interessante 
con1plementar a análise dos grafos com a utilização de um ou­
tro recurso de análise que perm.iti~e o exame detalhado de 
certos casos, a fi1n de que se pude~e compreender de que modo 
atuam os indivíduos em determinadas situações concretas. A 
análise situacional permite exatamente perceber um aspecto 
que nfo é muito ressaltado pela análise dos grafos e que é a 
qualidade dinámica da vida social cotidiana e os vários conteú­

dos que a definem . 
Com a análise dos grafos e a análise situa-

cion al procuramos mostrar a fluidez da vida social na prática 
do cotidiano, no dia a dia da vida Bororo. E é exatamente neste 
cotidiano que se percebe a importância do grupo doméstico 
Bororo. Como mostrou Crocker (p. 17, mimeografado) 

' 

.. 'The physical house itself, with all its totemic 
and cosmologjcal referents in the total village plan 
is the categorical, f unctional entity in the system " . 

Esta111os ta1nbém de acordo com Crocker quando ele diz: 

" I tlnd that the concept of the 'domestic aroup' 
as co1nposed of persons related by blood and by 
1narriage to be most inapproprlate to the Bororo. 
Their clans and houscholds are based on an idio1n 
o f conunon logjcal substance" (p . 17. mimeogra­
faJo). 229 
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A casa Bororo só pode ser entendida a partir 
de uma dupla penpectiva. como mostra a epígrafe que escolhe· 
mos para este capítulo. Por um lado a casa constitui um espaço 
doméstico, das famflias nucleares e de indivíduos que se agregam 
a elas e vivem sob o mesmo teto, compartilham os mesmos ali­
mentos e dividem entre si as atividades de subsistência. Mas, 
por outro lado, a casa é também o espaço físico onde se inscre­
vem as linhagens e clfs: 

"une conftguration spatiale des essences lopques, 
les aroes, unies par leurs rapports anaJoglques aux 
totems des auues aroupes hétéroaênea, tandis que, 
dans le registre social, le 'clan' est uni seulement 
à tJavers des transactions avcc lea autres caté&ories 
sociales". (1977: 165 Crocker). 

No capítulo IV procuramos ilustrar esta 
segunda perspectiva através de uma análise do ciclo de vida 
Bororo. São dois os rituais que marcam de modo mais enfático 
a vida de um Bororo e de que a sociedade se utiliza para se 
reproduzir a si mesma. No ritual de nominação a criança é intro­
duzida formalmente na sociedade Bororo através de seu iedaga 
(MB, nominador) e d~ mulheres do clf de seu pai que a orna· 
mentam para o ritual. Estas pessoas sintetizam de forma clara 
os atributos que formam a personalidade do homem Bororo 
e que integra de modo consistente aspectos jurídicos (transmi­
tidos pelo iedaga e •ociados à ma trilinearidade) e aspectos 
de um caráter mais místico (associado à patrilateralidade), como 
tentamos mostrar nos capítulos III (páginas 89-93) e no capí· 
tu lo IV (página 184 e seguintes). 

Através do nome a criança é identificada a 
uma categoria social (a linhagem de um clã) que a localiza na 
sociedade Bororo permitindo-lhe uma atuação específica. Esta 
identidade, da qual a criança passa a ser portadora através do 

nome, corresponde a um processo de reificaçlo dos heróis cul­
turais da sociedade Bororo que em tempos míticos estabelece­
ram os fundamentos da vida social dos Boe e que deve agora 
ser vivida por homens concretos. 

Por outro lado, durante os ritos funerários 
é necessário recuperar a categoria social, que nlo pode ser -per­
dida' com a morte de um indivíduo. Manuela Carneiro da Cunha 
desenvol~u um interes.unte trabalho ace~ca das representações 
relativas aos mortos e da construção da noção de pessoa entre 
os índios Kraho. Segundo ela: 

" ... a morte não se satisfaz em destnair o que cha· 
mamos de organismo, mas inida também um proces· 
so de dissolução do homem social" (1978 : 2). 

Entre os Bororo a morte nfo inicia um pro­
cesso de dissolução do homem social. Pelo c~ntrário, esta per­
sonalidade social é não só recuperada através do aroe maiwu 
como também enfatizada através da própria omamentaçlo do 
aroe maiwu durante o funeral. 

' 

• 

" ... l'aroe maiwu se pré sente 1 la ftn du cycle fu. 
néraire, dans une paiure synth~tique qui ressemble 
toutes les connotations lconographiques du nom 
d u dé funt. Ainsi le substltut, son double en quelquo 
sorte, porte les peintures corpordles de l'aroe 
de plus importante du clan du défunt, dlver1 orne· 
ments liés à sons groupe de noms, mil• aulli dé· 
corations que le mort a merltées par l'accomplis1e· 
ment de ses devoirs vis-à-vis de l'autre moltl~ .. 
(Crocker, 1977 : 175). 

Através da análise de um dos elementos do 
funeral - o cabelo dos enTutados - proc.uramos mostrar como 231 
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• 

é possível pemar a continuidade da vida social Bororo a partir 
de certos processos específicos de transformação - dos homens, 
dos objetos criados por eles, das categorias sociais que eles en­
carnam . 

Nwn outro trabalho desenvolvi mais deta­
lhadamente wna análise sobre outros elementos do funeral, 
como a onça que deverá ser caçada como mori e as cabaças 
mortuárias -- powari aroe, guardadas pelos parentes do morto~ 
são elementos que tem muito a dizer sobre a cosmologia Bororo 
e sobre a própria noção de pessoa nesta sociedade. (Caiuby 
Novaes, 1981 ). 

Mas tudo leva a crer que ao falarmos do ci· 
cio da vida dos indivíduos nos afastamos de nosso tema central, 
do grupo doméstico. Começamos com a composição dos indiví­
duos em uma casa Bororo, terminamos com categorias sociais 
como o clã e a linhagem. 

Retomemos novamente um Autor que já 
citamos inúmeras vezes. 

•• ... le clan n'existe pas s<Xiologiquement ou sim­
boliquement en dehors de ce n1oments rituels. 
Cette émergcnce de soi claniquc, sulcmcnt par le 
processus double d'une collaboration avec un opposé 
métony1nique de son propre clan et avec un contrai­
re métaphorique de l'autre n1oitié, est le mode 
t ransactif par lequel les Bororo construisent un 
miroir pour l'identité" (Crocker, 1977 : 170). 

Ora, e aqui finalizamos, o clã Bororo nfo 
existe apenas na cabeça das pessoas. Embora as pessoas de cada 
clf estejam muitas vezes dispersas em várias casas (fundamental­
mente em virtude da uxorilocalidade) o clã enquanto categoria 
social se inscreve fisicamente no plano da aldeia, no espaço 
ocupado por cada um dos grupos domésticos, que por sua vez 
pode ser detectado· pelas casas, onde tudo flui , tudo se trans­
forrna , mas as 1nulheres pem1anecem . 
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PARA LETI'URA DOS GRAFOS 

Trocas 

' TI. Doação de pequenas coisas como gulo-
seimas, mate, querosene 

em casa de 

para tal. 

T2. Trocas Simétricas simultáneas 
T3. Doaçlo de alimentos 
T4. Fazer refeições, tomar mate, sucos, etc., 

TS . Doação de animais domésticos - cachorro 
T6 . Doação de arte fatos e de matéria prima 
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Favores 

Fl. Tomar conta da casa, ir buscar água 
ou lenha, cozinhar, trazer algo ou ir chamar alguém, apanhar 
objetos, traduzir para o portugu~, cuidar dos cachorros 

canoa 

funeral 

F2. Empréstimo de casa, empréstimo de 

F3. Fazer mudança para abrigar em sua casa 
F4. Cortar o cabelo de 

Relações Temporárias/Ritualizadas 

TI . Morar na casa de, por causa de algum 

T2. Passar urucu em/matar coruja e dar para 
T3 . Carregar caça ou pesca 
T4. Choro ritual 
TS . 'Mori' para 
T6. Cozinhar para/Dar comida para 

Negativas 

Nl . Roubou de 
N2. Sepuaçlo de casal 
N3. Intriga simples a respeito de 
N4. Radicalizações da relaçlo negativa 

~ ! ! 
~ 1 ~ : 
... i i 1 

. ! 1 
1 1 1 

IO l.O - -
. 
' 1 • 1 

. . . 
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Casa À 

Baadojeba Cobugiwu 

1970 ( S pessoas) 197 .1 ( 6 pessoas) 

AI 

+ • 

- 6 
A! 

A 2 A3 

., -

A4 
A4 

1971 l4 pessoas) 

AI 

-

A 1 Abelardo (lwagudu Kujagureu Suture Agadu • 
A4 A 5 A 2 Adebíde (Bakoro Ecen1e, Jerigi Otojiwu) 

A 3 AfonS<> (Paiwoe Kujagureu. Alurua 1 
A 4 Americo 
i\ ' Ana 
\ t-- Ante nv1 

252 -\ • \racv IBakor\\ h:t.ra~ . Jengi 0 1u11wu1 • 1 1 

C' ASA 8 Ba..Sojebl Cóbupwu( 1970) 
BokodOri: Ecene 11973) 

84 

8 1 

0=6 
8~12 
~ 

13 . 1971. Casa vazia. M\ldaram ... todos 
p1111 a aldela do Perlpra. 

85 

1973 ( 10 peuou> 

Q o 
8 13 

B li B 12 

"' B 1 Banira (Balcoro Eçerae, Munvia llwuFtceba) 
B 2 Bullio (Boltodorl EcerM, Bokodori Aldrt) 
B 3 lbstllna (Bakoro Ece,..) 
B 4 Bartolomeu (8akoro- l!eer ... Munui1 Uwuaeec:eb1 J • Saiu em 19? 1 
8 S - Bt"'-r• 
8 6 -- Beth (Bo~odori Ee11111) .. w 9 
8 7 ··- Bolwr(J<Je, Kl Bakororo) .. W 10 (A 2) B 14 - Bonlf6clO(Ba1dojeb1 Arua) 
8 8 ·· Bonita .. WJJ (A 4) B 15 - Benmdl (Budojeb• Merirlbo) 
89 ·-Bdpda .. Wl4 (A.5)116-Braz 
810-
B li - Belisatio .. W 11 
B 12-- Bravllo-+ W 12 
8 1.l Brlpte (lwqudu Aroia Kurheubotaltejewu) ... P 9 --coreu 253 
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1973 (8 posou) 

C 12 C4 

197.S (4 P•SOH) 

e 12 C4 

254 

e .s c 1 

CJO e 11 

C 1 - Cada (Bokodori Eoe111e, lnokuri) 
C 2 - Candldo(Aroroe. Brimodo) 
C 3 -Camil.a 
C4 -CarUto 
C .S - Carla (Bokodort Ecerae Kalgu) 
e 6 - Carlos (lwagudu) 
C 7 - Carmem (Bokodori Eoerae Kaigu) 
C 8 - Celso (Apiborege Kujtaureu K11zugusu-> .. J 7 ... W 1.S 

(13) C 9 - Carolina (Aroroe Mano Kurireu) 
(T 4) C 10- Clineu (Bokodorl Eoerae) 

C 11 - Cla111(Aroroe)-+ 1 
e 12- ClodoaJdo 

1973 (9 . 8 pe•Oll) 

09 

os 06 

-
' 

197.S (10 pe11oa1) 
Todos que eat1vam na casa om 1973, 
com exceçlo de O 8. Alem deles b t.s. 
fliho de D 3 o G 7 (urna mulher Kle) 

6 
p7 D8 

saiam 6-1974 

º' l 
o l.S 

D 1 . . Deni .. (Bokodori l!cer•, lnokuri) 
Dl - OJ!ma 
D 3 - Dante (Baadojtba ANa) 
04 - Divina 
D S ·• Dom!Ulla 
D6 · Dora 
O 7 -· Dulce (Bakodort l!cene) 

G7 

D 8 -· DaYl (lwapdu Kujlaunu) X 4, K 4, 113 
09 - Dario 

(G 8 1 O IS Donato (KJe) 2SS 



1 

256 

CASA I! lokodcwt 

( 1970) ( 7 pcllOU) 

7= 6 
lil El 

IJ 

1973 (3 J*IOU) 

=6 
E2 

E3 

CASA F llUe 

6 - 0 
87 16 

l li 812 

=~ 

Ó
-~ 

E3 B4 

ES 

E 1 - tiia (Bolrodort fnokurt) 
I! 2 - Eduardo (Apibor .. Kujlpnu. kunaauaua) 
E 3 - Jil&he1 
8 4 - l!ulatio (lw .. udu) 
l S-Enn.lprcla 
B 6 - lelh (lolrodort) 
1 7 - lollvu (JO. KI Bakoioro) 
1 11 - 81Mcuio 
8 12- lnullo 

<UI F IC» 

1973 (6 pcceou) 

0-6 
PI P2 

~-
F4 

PJ fS 

P6 PI 

6 
P7 

1915 
~- tocb paA wna 
cala no r.:»to lndfprui - W 

f 1 - fllo1119na (IOt KJ .lakororo) .. W J 
F 2 - ·falllto OW11udu coNu) ... W 4 
FJ - P1óra-WS 
P 4 - Ptmando (lwf1Udu êoreu) • 1 14 
F S - Favk> .. W 6 
f 6 - Frtcla .. W 7 
F 7 ·- Ftrctinando (Bokodori f.cerae Boeakejewu) 
F 8 - fab~la 

K.le 1970 

1970 r---------__,B11dojeba 197.l 

(9 pc~)ó + ( l ) -l_\ 
G 1 G2 

G6 

G8 

1973 (10 pessoas) 

GIO 

Civilizado 

Gl 

( 

·-· A 
·-- ~ 

G 12 

=O 
C IS G 13 G 14 

. . 
G 17 -

+ =6 
G 10 GJ G 12 

''cl Yilludo" OU Gil Ct• 

G 20 G 21 

== !~ 
G4 G5 

Glt> G 19 

G 18 

l 
G 16 G 19 

lS 4. K JS) li l Gertrudes (Kie êo,.u Ki Baltororo) 
CS S, K 16) G 2 - Gtrvílio (Aroroe Manokurirw) 

(S 6) G 3 · Gellúa (Kl• kujapireu Torv AkaJuJ . 
(S 7) G 4 • Glkela (Xie Kujapreu Toro AJtadu) 
(S 8) G S Graco (Bakodori lnokuri) 

G 6 Geruaia (Kit êoreu KI Ualtororo) 
G 7 ·- Gl1ucl1 (KJe Ki Bakororo) 
G 8 ·- Gllnw .... D IS 

(J 6) G 9 - Gloria (Bokoclorl Ecerae) 
(1 2) G 10- Gofredo (Budojeba Noapalcpa) 

G 11- Oorete (Ballodojcba Noapaicp11) 
G 12- Gtuseppe (Kit) 
G 13- Gumerc!ndo 
G 14- Geno~va (Bokodori lnokuriJ 
G IS- Gabriela (Baadojeba Noapaepa) 
G 16- Genl 
G 17- Geralda 
G 18- Garci1 
G 19- GulU11m1e 
O 20- Graça 
G 21 Gustavo 25 7 



CASA H Budojeb• 

1970 (7 pesaou) 

6 
111 H J 

o 
11 l H4 

HS 

1971 (1 petlOU) 

HI 6 
HS 

H2 o 
HIO 

1973 (7 petlOU) 

r' .... __,, 6-0 
H 1 H8 H9 

H 10 "' li H 12 

258 

G 
K9. 

o 
H 11 H 12 

H 13 

, 

l 97S · Casa vula 

H l Hebc (Baadojeba Arua) 
H 2 -· Heitor (Budojeba Arua) -+ B 14 
li 3 - Harolclo (Bhimodo) , 
H 4 ··· fllda (BMclojtba Morirtbo)-+ B IS 
H S - Humberto (Budojtba Merirlbo) ... B 16 
H 6 - Hor4cio (Budojtba ANa) 
H 7 - RerÍnlnda 
H 8 ·· Henrique (Budojtba)(O 4) 
H 9 - Helena (Aplbore1e) (O J) 
H 10- Helolla (OS) 
H li - Htrcut.no (O 6) 
H 12- HUIO (O 7) 
H I~ Hello (O 8) 

CASA 1 Aroroe 

1970 (4 pHIOll) 

ó õ 
14 1 J 

1973 (7 pe~•) 

6==0 6= 
6110 1 5 14 16 

1975 

0 =6 
J 4 IS 

·== u= o 
112 1 li 

1 13 -

o 
18 19 

6 
16 17 

18 . 

6 6 
1 10 114 

1 1 - llmmla (Aroroe) .. L S 
1 2 - buc (Budojeba Noapaiepe) (G 10) 
13 - lrent (ArolOt Mll\O Kurlreu)-+ C 9 
1 4 - lnna (Arome) 
1 S - lv111 ~woe êoreu) 
16 - lrlnou (Aplborep) 
1 7 - Dana (Aroroe cebe&lwu) 
1 8 - lnK!o (Aroroe c:eboalwu) 
19 - Isabel (Palwoo KuptUrtu) (Q 6) 
1 10- Inul (Arorot cebllJwu) 

(C li) 111- Ida (Aroroe cebollwu) 
1 12- lddoro (Bladojeba c:eboatwu, Bakoro Eunc) (K 2) 

• 113- ho(twaplu KujapRu)(X4 , K 4; 08) 
(f 4) 1 14- Do (Iwaaudu êoreu) 259 



CASA J lw.udu 1970, 71 . 7l 
Bokodori 1975 · 

1970 

O · 
J 1 

J3 

J973 

6= 
JS 14 

J 6 
- 6 

J 7 

Ja 
J9 J 10 

197S 

o 
J6 

260 

• 

• 

J 1 - Julie (lwapd11 ÕONU) 
J l - Jultmar (Bu<loJ-ba Mamlda Uwu ... ceba) 
J 3 - lutl#f (8udojtb1 Jert• Otojwu) -+ A 7 
J 4 - J\ldf&h (lwaaudu KuJll.,,...) 
JS - Jac6(Aptbor• Kuruaup11) 
J 6 - JUlt1n1 (Bolrodorl &0111) (G 9) 
J 1 -Jolrt (Apiborep Kujqureu) (C 8, W 1') 
J 1 - Jorita 
19 -Juwnal 
J 10- Juliana 

• 

1970(2 plllOM) 66 
KJ K.4 

==6 
Kl 

KJ K4 

n-6 
~ Kll 

K 13 K 14 

197S I 

0-6 
K li K 12 

K 13 K 1., 

K9 

K7 K8 K 10 

o 
K IS K 16 

o 
K 17 

K 1 - Keila (lw•udu Kujaau,.u) (X 1) 
(X 2) IC. 2 - 1.utor (Baadojeba cebeatwu Baltoro l!cer11) -.1 12 
(X 3) K 3 - Ku.muru 

K 4 - Kab61o (X4, D 8, 113) 
K S - Kllma (Jw11udu AJOla KwtNu) 
K 6 - KAl.ur (lwapaclu Butor• Apdu) 
IC. 7 -Kako 
K 8 - Kalm\111 
K 9 - ICebna (lwqudu Arola Kurtreu) 
K 10- Kuelm 

(X S) K 11- Kandira (lwqudu KuJllureu) 
(X 6) K 12-K1ko (Kje) 

- K 13-KIJiW 
K 14- Karl 
K IS- Kadla(KJe) (C l,S4) 
K 16- Kafka (Aroroe) (G 2. S) 
K 17- Klb 

261 
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CASA L lwlpdu Kujapreu 

1970 (4peu~O - A 
Ll tr 

L3 L4 

L l - Lai.s (lwaaudu Kujapreu) 
L 2 Uneu (Daadojeba Bakorokudu) 
L 3 - Luii.a 
L4 - Luzia 
L S - IAonor (Aroroe) (11) 
L 6 - Ludana (Baadojeba) 
L7 - Uane 
LS - Uvto 
1. 9 leocádia (Aroroe coreu) (P 4 . S 3) 

CASA O Apiborep 

1970 (7 pea-.) 

º -6 
0 2 

010 

-

O 1 - Odete (Aplboreae Kurusuaua) 
O 2 - Osório (Bokoclori Ecer .. Kalau) (Z 4') 
O 3 - Olp (Apiborege Kujaaureu (H 9) 
O 4 - Odilon (Baadojeba A.rua Nupliepa) (H 8) 
O 5 - Otília (H 10) 
O 6 - Olaoro (ti 11) 
O 7 Ollmpio (H 12) 
O 8 - Oswaldo (H 13) 
09 - OKar 
O 10- Odill 263 
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CAIA P Apt1t°"fl 

l970 (6 peeaotll) 

6= 
P7 

1973 (4 peaou) 

~ 

P3 

197$ ($ peaoea) 

6·-

PJ 

P4 

P3 

0=6 
PI P5 

0~6 
PI PS 

6=0 
, ., , 16 

ú 
PI 

o o 
P9 , .. 

P 1 - Plerin• (Aptborep K\ljapreu Kuruppa) 
P 2 - Ptinio (Bokodort 1.ce ... Kaiau) 
p 3 - Portlrta 
P4 -hullna(Arooe êoma) -+S3 ... L9 
, 5 - l'lulo (Budojlba) 
P 6 - Palmlra (Aplbo.9• Kunaau1u1) 
P 7 - Phatarco (Balldojebl) 
r a - J11at1o 

(B 13) P9 - Ptrola (lw1padu ArGAa Kurbtu õonu) 
P 1$- Pllccal (Budojeba Jertat Otojlwu) 
P 16- Pedrot1 (Paiwot Õoreu) 

CAIA Q l'alwoe CASA ll Potwoe 
Bokodorl 

)970 (8 pellOU) 

0 - 6 
Q 1 Q2 

QJ Q4 

Q6 QS 

Q7 Q8 

1973 (13 pe•ou) 

O-A 
Ql ~ 

o 
Rl 

QJ 

R l 

RJ · R4 R$ QS 

197$ ($ peUOIS) 

6+-o 
QI 

-

QS 

Q8 

Q4 

Q7 Q8 

Q l - Quintlna (Patwoe Atunaakujaau.reu) 
Q 2 - Quidno (Bokodor: Jestai OtoJwu) 
Q 3 - Qu1ra (Palwoe Kuja11ueu) 
Q 4 - Quardm (Bok\ldor: Ecleru lwau) 
Q S -Queiroz 
Q 6 - Qu.intiliana -+ lubcl ... l 9 
Q 7 - Quare1ma 
Q 8 -· Quetma• 
R l - Raulfalwoe) 
R 2 - Repna (Bokodort Ecerae Boe Akojfu) 
R4 - Remto 
R S - Raf•la 265 



1971(2 2 ,. •> 

0=6 
s 1 12 · 

197J(l0pr••) 

0=6 
SI 12 

o 66 
13 S9 Sl9 

1975(•~··1 -

0=6 
s 1 52 . 

6 . 
s 10 

266 

0-6 
S4 

S7 

S7 

S5 

=6 
S8 

, .. . 
==6 

SI 

(Pl6) 
(P IS) 

' 

s 1 ·- Soma (Niio. Gonu) 
S 2 - S."'° (l•doJlbe .11-. Otojlwa) 
SJ - S.an.(Aloloeêoin)(P4, L9) 
14 -a.B(bêareu)l. IS,G J) 
IS - t.i1u(Aloroe)(K 16,02) 
S6 - So-.(03) 
S 1 - Sua (G 4). 
S 1 - Sllnuel (Bokodori) (G 5 > 
s 9 - Slrafim (Bolrodori) 
S I~ Sebattlo ~li) .. W 16 

T7 

1970 (4 ptll08I) 

0=6 6 
Tt T2 T4 

1973 (13 plllOll) 

{)-6 
':fr1' T6 

0-6 
T IJ â\dlo Kaiabi 

T7 TI T9 T 10 

o 
T JS 

-õõ 
T 12 T ll 

T 14 

197S (9 pe90U) 

o 
TS T6 Til T 13 

T9 T 14 

TIS 

T l - r ...... (B•dl»ja'b1) 
T 2 - Tldlu (Bolmdod) 
T 3 - Tlllla (•w'oJtba) 
T4 - TlllO(loko4od) .. C 10 
T S - Teodola (lt1~ba) 
T 6 -- Tenosto (lw .... u ÔONu) 
T7 - T"81o 
TI - Tom• 
T9 - Tlta 
t 10-Tuba 

1 

T li - Tina (hnau4u ICujtprtu) 
T 12 - TanaJura (Bladojlbl) 
T l 3- Tlmorlln 
T 14- Tava• 
T 15- T•la (lw1pdu êoreu) 
T 16- Tobtla(?) 267 



CASA U lokodDd (• roça do a-to mdípna) 

1973 

UI 
=6 

U2 

U3 

U4 

197S 

==6 
u 1 U2 tJ s 

lJ3 

U4 

268 

• 

U 1 · Urania ( Bokodori Ectne) 
U 2 - UliaNa (lwapdu Kujll"f'u) 
U 3 -· Urblna 
U4 Unlllina 
U S Ubaldo (Bokodori Ecerae) (Z S) 

• 

• 

CASA W Bokodori lüe (no posto indíat"•I 

1970 
(6 pcasoas) 0 - 6 

W3 W4 

ws W6 

1973 C:asa va~.IH . Estavam todos na Casa F 

1975 ( H> pessoas) 

o ·:-:.: /':'~ 
w 1 w ] 

... 
6 --I 

W9 w 10 U W7 

w 16 (\ - 1 
~ Ll I - -. -.) 

w 15 w 13 Wll w 12 

w 14 

L~ 
W4 

ws W6 

W8 

W 1 •• WUma (Kie) 
W 2 - Walmor (Bokodori) 

(F IJ W 3 ·· W111da (Ktc Ki Bakodoro) 
(F 2) W 4 - Wilmar (lwagudu corcu) 
(f 3) W S - Wcra (Klc) 
(F S) W 6 - W11nderley 
(F 6) W 7 - Welcd1 

W8 - Wanesaa 
(B 6) W 9 - Winlnh1 (Sokodori Kaiau) 
(B 7) WI O - Walter (KJe KI Bakororo) 
(8 li) \Vil - WWtam 
(B 12) Wl2 - Waldemar 
(B 8) Wl3 ·- Waldomlro 
(B 9) Wl4 - Wltoria 
(C 8, J 7)Wl S - Wladimlr (Aplborew Kurugugua) 
(S 10) Wl6 - · Wagner (Kle) 

.._ ________________________________ ...... _____________ ~~~~~ 
269 
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CaJ11 X lwaaudu 
(Hospital do posto indígena) 

1970 

6 
XI X2 o 

X :i X 4 

X 1 Xica (lwagudu Kujagureu) .... K 1 
X 2 Xavier (Baadojeba cebegiwu Bakoro Ecer•e 
X 3 Ximenes K 3 K 1 
X 4 Xi110 - K 4 ... D 8 .. 1 13 
X 5 Xina (lwagudu Kuj.ureu) ~ K 11 
X 6 Xavante (Kle Ki Bakororo)-+ K 12 

1973 Estavam todo1 na Ca11 k 

Casa Z Bumlllla aejewu 
(Casa dos Homens) 

1970 Z 1 Zen(Baadojel>a) -• .:asa "J"~ "P" 
l 97S, 1975 + Z 2 - li (Aroroe)-+ casa 1 

1973 + Z 3 Zepelln (Baadojcba) ... casa H, P 8 
J 973 . 1975. 1977 z 4 -- Zuqulm (Bokodori)-+ casa O - O 2 

1973, 1975 Z S Zúaldo (Bokodori) - casa U U ~ 
197 3, 5 + Z 6 2'.A!llo (lwagudu) .... c.sa D 

• "' 

~-· 

.. 

e 

PS 

- .... ~- 1 ,.,,,_ 

• u: --• • - -

-• u• 
V) !.. 
S\ • 
,..... IXI • --<• --• u: 
M -r-. • 
°' IXI • - -

-<· --• u: -

-• u: 
o -
~ - -• 

IXI ·• -
-<• 

c:n 

'< 
~ 

u 

1-

.... ---
,....M,...._, 

1 - 1 

1 M 1 

MM--

1 - 1 

00 

-

-

-
00 

00 

o 

...... 1 

1 N M (f"I 

-M--\DM -
--M 

--N 
-'MM-f'""'V) -

, _ 1 --

. 

--· -· . • • • --- 271 
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E E 

E 

G E 

B 

o 

Alde.ia do Córrego Grande 

~ 

1sG@10 
....___ 

casa queimada 

B e 

TABELA DE EQUIVALÊNCIAS 

A4 = 116 F6 = W7 
A7 = J3 F7 = Wl 
84 = Sl 1 
86 = W9 Gl = Kl5 =S4 
87 = WlO G2 = Kl6 =SS 

B8 = Wl3 G3 = S6 
89 = W14 G4 = S? 
811 = Wll G5 = S8 
812 = Wl2 G9 = 16 
813 = P9 GlO = 12 
814 = H2 G23 = N6 
815 = H4 G27 = N7 
816 = H5 G28 = N8 

C8 = J7 =Wl5 = F8 H8 = 01 
C9 = 13 H9 = 03 
ClO = 010 =T4 HlO = OS 
Cll = 111 I 

Hll = 07 
H12 = 08 

07 = T16 H13 = 09 
08 = 113 =K4 =Tl7 =X4 
015 = G8 11 = MS 

07 = Tl6 
Fl = W3 19 = Q6 

F2 = W4 112 = K2 
F3 = ws 113 = K4 
F4 = 114 115 = Tll 
F5 = W6 

Kl = Xl 
K2 = X2 
K3 = X3 
Kll = X5 
Kl2 = X6 

Ll = Ml =Nl 
L2 = M2 = N2 
L3 = M3 =N3 
L4 = M4 =N4 

N9 = P4 =S3 

02 = Z4 

P8 = Z3 
PS = Zl 
P15 = S2 
P16 = Sl 

SlO = Wl6 
S14 = T12 
Sl6 = T14 

T20 = V2 

us = zs 

273 
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Alguns dados sobre a população Bororo 

Aldeia do Perigara. Julho de 1971 - 90 indivíduos 
Aldeia do Meruri. Julho de 1972 - 201 indivíduos 
Aldeia do Tadorimana. Outubro de 1975 - 48 indivíduos 
Aldeia do Jarudori . Julho de 1977 - 25 indivíduos 
Aldeia do Córrego Grande: 

Julho de 1970 - 104 indivíduos 
Julho de 1971 - 70 indivíduos 
Setembro de 1973 - 139 indivíduos 
Novembro de 1975 - 116 indivíduos 
Julho de 1977 · 143 indivíduos 

.... 

-· 
:q1 

J 

-
' 

--

-



I' rabalhos publicados nesta < 'oleção : 

1 CaipiTas Negros no Vale do Ribeira. 

Renato S. Queiroz. 
2 . Os Senhora da Terra e os Homens do Mar. 

e. Serrano. 
3. O Negro na Televil4o de São Paulo. 

Solange M.C. Uma. 
4 . Os Ciganos. 

Maria de Lourdes 8 . Sant'Ana. 
S . Socializaçlfo e Relaç(Jes Raciais. 

Irene Maria F. Barbosa. 

6. Nomes e Amigos. 
Aracy Lopes da Silva. 

7. Os Ba1anga de Shaba. 
Kabengelê Munanga. 

Seçção de Publicações e Gráfica da Faculdade 
de Filosofia, Letras e Ciências Humanas/USP. 
R.ua do Lago, 717 --·CP 81 OS 
Cidade lTni\'ersitária -· (CEP O 1051 ) 
São Paulo (SP) tel : ~ 11-2431 
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